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Resumo: Objetivo: Os cistos de Rathke (CR) são uma causa infrequente de cefaleia, distúrbios visuais, e 
disfunção pituitária em pacientes pediátricos. Esse trabalho tem por objetivo relatar uma série de 
casos dessa malformação, avaliando os achados clínicos, hormonais e radiológicos. Métodos: 
Descrição de uma série de pacientes com cisto de Rathke diagnosticados entre 2012 e 2015. 
Resultados: Dos 6 pacientes avaliados, 3 eram do sexo masculino, com idade variando de 5 anos 
e 6 meses – 15 anos e 8 meses. Os sinais e sintomas mais observados ao diagnóstico foram 
cefaleia, baixa estatura e desaceleração do crescimento. Dentre os 6 casos, 3 (50%) apresentaram 
desordens hormonais, sendo hiperprolactinemia (33%) e hipotireoidismo (16%) as mais 
frequentes. Discussão: Os CR resultam da persistência da bolsa de Rathke que falha em se 
obliterar na vida fetal. Os cistos sintomáticos são muito raros em pacientes pediátricos. Na 
maioria das vezes são descobertos de forma incidental, em razão de ser assintomático. Os 
sintomas típicos são cefaléia, distúrbios visuais e disfunção endocrinológica. Dentre os distúrbios 
endócrinos, a hiperprolactinemia é a manifestação mais comum, seguido de hipogonadismo, pan-
hipopituitarismo, hipotireoidismo e hipocortisolismo. Assim como na literatura, na nossa série de 
caso, hiperprolactinemia foi o distúrbio endócrino mais comum, não havendo casos de 
hiporcortisolismo, hipogonadismo, nem distúrbios visuais. O tratamento cirúrgico é 
recomendado quando existem sintomas, disfunção endócrina ou quando o cisto é maior que 
10mm.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/11-congresso-brasileiro-peditrico-de-endocrinologia-e-metabologia/0106-cisto-de-rathke-em-criancas-serie-de-casos-e-
revisao.pdf


